
JULIO-DICIEMBRE MCML NUMERO 45 

Agrupación Excursionista 
de Granollers 

ADHERIDA A LA FEDERACION ESPAÑOLA DE MONTAÑISMO 

r A LA FEDERACIOS CATALANA DE ESQUI 

A V E N I D A G E N E R A L I S I M O F R A N C O , 79, 1.» 

El edificio de la Biblioteca Popular 
An t i guo h o s p i t a l de l a v i l l a s i t u a d o en las a f u e r a s de la p o b l a c i ó n , a l 

pie del camino rea l en l a a c t u a l c a l l e Co r rò , s i r v i ó p a r a estos menes te res 
hasta el año 1844 en que f u é t r a s l a d a d o a l m o d e r n o c o n v e n t o de C a p u c h i n o s 
(situado en la ca l l e de C a p u c h i n o s ) después de la D e s a m o r t i z a c i ó n . E l ed i -
ficio 63de est i lo g ó t i c o , pero f ué r e s t a u r a d o an tes de la i n a u g u r a c i ó n de l a 
Bliblioteca que t u v o l u g a r en 21 de o c t u b r e de 1926. 

El edi f ic io fué c o n s t r u i d o p o r B e r t r á n de Seva en la p r i m e r a m i t a d d e l 
X I I I , según supone C a n a l (2) pero s in da tos fidedignos. N o t i c i a s de l 

Speeidum Decanatus Vallensis nos d i c e n q u e en el año 1328 h u b o u n a con-
vención entre el P á r r o c o de l a v i l l a y la c a p i l l a de l H o s p i t a l q u e el vene ra -
ble y discreto j u r i s p e r i t o B e r t r á n de Seva ed i f i có en la v i l l a de G r a n o l l e r s . 
Aunque no i n d i c a la f e c h a de c o n s t r u c c i ó n es e v i d e n t e que t u v o l u g a r antes 
del año 1328 lo que f á c i l m e n t e puede l l e v a r n o s d e n t r o de l s i g l o X I I I . 

En el año 1521 S i m ó n B e n i t o de C l a r i a n a y de Seva d o n a a l a v i l l a e l 
ediflcio del H o s p i t a l s e g ú n cons ta en n u e s t r o L i b r o de P r i v i l e g i o s . Y se-
gún el Speculum f ué a m p l i a d o en el año 1578. Después de 1844 se i n s t a l a n 
essuelas en su r e c i n t o has ta q u e en el año 1861 éstas son t r a s l a d a d a s a l con-
vento de San F r a n c i s c o . E n t o n c e s se a b r e n u e v a m e n t e a l c u l t o l a c a p i l l a 
aneja al Hosp i ta l , d e d i c a d a a San to D o m i n g o . 

El edi f lc io fué r e s t a u r a d o por el a r q u i t e c t o m u n i c i p a l M . J . R a s p a l i , t r a -
bajo que fué uno de sus más l o g r a d o s . L a s v e n t a n a s l o b u l a d a s g ó t i c a s , b i -
partitas, de la f a c h a d a no p r o c e d e n de este ed i f l c i o s ino de u n a casa des-
habitada que e x i s t í a de t rás de la a n t i g u a i g l es i a . 

___ S. L L . 

bid ' i ' r e c i e n t e m e n t e p u b l i c a d o : G r o n o / / e r s , Estudio g e o g r á f i c o e hislórico, de-
° " l a pluma de nuestro e s t i m a d o c o n s o c i o , Dr . S a l v a d o r L lobet . 

( I CAN-kL A . L'estalge de la Biblioteca. «La G r o l l a » , núm. 282, de 28 da n o v i e m b r e de 192á. 

Butlletí de l'Agrupació Excursionista de Granollers, 1/12/1950, p. 1 / Col·lecció de premsa i butlletins / Arxiu Municipal de Granollers



rería Qaríó 
C L A V É , 4 4 

OBRAS DE INTERES LOCAL 
* O R A I ^ O J L L i E R S (Es tud io G e o g r a f i c o e H i s l ó r i c o , p o r el Dr . Salva-

d o r L lobe t ( o b r o n u e v o ) . Pías. 17 

* S I N T E S I S A R Q D E 0 L , 0 6 I C / 1 D E G R A K O I í I Í E R S Y S U S 

ALREDEDORES, p o r José Es t roda ( o b r a nueva) . Ptas. 20 

PLANO DE €}RA]WOL,LERS Ptas. 8 
RIRlilOTECA ORANOLLERINA ( t res v o l ú m e n e s de d o c u m e n -

t a c i ó n h i s t ó r i c o ) Ptas. 10, 20 y 15 

OVIAS DE EXCIJRSIOWISIMEO 
1. St. Moren? del Alniit y Serra de l'Obac, por J. M. Puchades, 
2. Cingrles de Berti, p o r J. M . Puchades, Ing. 

3. Montseny, p o r J. M . Puchades , Ing. y A . Bascos, C a r t . N o t a s exp l i -

c a t i v a s p o r el D r . S. L lobe t . 

4. Alrededores de Barcelona, p o r J. M . Puchades , Ing . , A . Béseos 

y X. C o l i , C a r t . 

5. Montnegrre, p o r los Dres. S a l v a d o r S, L lobe t y P. M o n t s e r r o t . 

6. G t a r r a r , p o r el Dr . N . L lopls L I a d ó y A . Bescós. 

7. Costa B r a v a (D, por el Dr. N. Llopls LIadó. 
8. O rda l , por el Dr. N . Llopls LIadó. 

S I A N U A L E S 

manual d e Alpinismo, de l C l u b A l p i n o Su izo . T r a d u : c { ó n de| 

Dr . N . L lop ls . 

GUÍAS MONOGRÁFICAS 
Alto Valle de Caranda, p o r el Dr . N . L lopls. 

C a p d e C r e n s (Roses -Cadaqués -Por t de lo Selva) , p o r J. G a r r i g o . 

Rellmunt, p o r R. V i n y e t a . 

COLECCIÓN POPULAR 
300 itinerarios por las cordilleras costeras catalanas, 
c o n 9 esquemas c a r t o g r á f i c o s , p o r M . A m a u , p r ó l o g o de l Dr . A . Boti le. 

Fuentes en las montañas de Barcelona, p o r X. Co l l . 

* N n r i a - L a s i o l i n a , p o r X. C o l i , N . L lop is y M . O j e d a ( o b r a nueva) 
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Sección de Estudio 
Ficha arqueológica n." 20 
"El íraver" del Berti (Sanf Quirze Safaja) 

La Sierra de l B e r t i es h a r t o c o n o c i d a de todos 1( s e x c u r s i o n i s t a s para 
que hagamos su p r e s e n t a c i ó n (1). Los p r o f u n d o s cingles q u e f o r m a n sus 
escarpadas paredes t a n t o por su l a d o Su r corno p o r el o r i e n t a l h a n s ido re-
montados, a t ravés de los z i g z a g u e a n t e s graus que de t r echo en t r e c h o h a c e n 
posible su c o r o n a m i e n t o , por todos aque l l os q u e h a c e n u n c u l t o de la con-
templación del pa isa je , q.ue—sea d i c h o s in d i t i r a m b o — d e ^ d e la despe jada 
miranda del B e r t i a d q u i e r e u n a v i s i ó n e x c e p c i o n a l . 

Ya en su c i m a , es o b l i g a d o que m e n c i o n e m o s la f u e n t e de l «Glasear» y 
el caserío de San P e d r o de l B e r t i , c o m o f r e c u e n t e s l u g a r e s de- c i t a p a r a la 
comida reparadora de la p r i m e r a e tapa m a ñ a n e r a de g r a n n ú m e r o de sa l i -
das dominicales de las a g r u p a c i o n e s e x c u r s i o n i s t a s v a l l e s a n a s y de la cap i -
tal. Bien se lo merece su p r i v i l e g i a d a s i t u a c i ó n . 

Estos pasajes d e b i e r o n ser , s i n d u d a a l g u n a , r e c o r r i d o s , po r no d e c i r 
habitados, por las t r i b u s p r e h i s t ó r i c a s . S i n e m b a r g o , de su paso no se h a n 
hallado demasiados restos has ta el m o m e n t o ; a l g u n a s hachas de p i e d r a 
— Cal Mestret — y a l g u n a e s q u i r l a a t i p i c a de s i l e x — E l Traver— ( dada l a 
inexistencia d*; y a c i m i e n t o s de s i l e x en todo el V a l l é s , y la escasez de ha-
llazgos de piezas t r a b a j a d a s o ú t i l e s de d i c h a especie de r o c a , a c o s t u m b r a -
mos a anotar en nues t ras f i c h a s todos los restos h a l l a d o s , po r a t í p l eos o i n -
formes que sean, por c o n s i d e r a r l o s s i e m p r e p r o d u c t o de i m p o r t a c i ó n hu-
mana). 

La c i v i l i z a c i ó n m e g a l i t i c a no es t a m p o c o e x t r a ñ a a esta zona . E n l a 
región montañosa de l N . O - , de m a y o r a l t i t u d q u e la que estamos e s t u d i a n -
do ahora, han s ido c a t a l o g a d o s v a r i o s d ó l m e n e s ; en nues t i a zona no se h a 
localizado t odav ía n i n g ú n m o n u m e n t o de a q u e l l a c u l t u r a . S in e m b a r g o , en 
el margen super io r de l c a m i n o c a r r e t e r o q u e desde El Traver y Can Borra 
™ por el 8ot de la Llóhrega a l T o r r e n t e de l B e r t i y a c o r t a d i s t a n c i a de esta 
última casa, e n c o n t r a m o s hace u n año restos de u n a o l l a de p e r f i l a q u i l l a d o 
qae podría per tenecer a a q u e l l a c u l t u r a . 

Luego y a se nos aparece la c u l t u r a i b é r i c a , de c a r á c t e r t a r d í o pues to 

(1) Trata de la gsogroffQ humona ds ssta zona el orfículo «Sant Pere de Berfí>, de nuestro conso-
íio e ¡lustre colaborador, Dr. Salvador Llobet, aparecido en el n.» 40 de este Boletín, Octubre -Abril 1949 
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q u e sa le m e z c l a d a c o n e l e m e n t o s r o m a n o s . P o r t odos los a l rededores déla 
c i t a d a m a s í a d e El Traver se r e c o g e c e r á m i c a i b é r i c a — e n especia l , trag 
m e n t o de b o r d e d e k^lathos—y r o m a n a — c o n sigiVlata—. S u área de dis-
p e r s i ó n es b a s t a n t e e x t e n s a , h a l l á n d o s e l a d e s e e El Travev \\»st'á Can Bona 
y p o r e l c a m i n o d e s c e n d i e n t e a n t e r i o r m e n t e c i t a d o . 

A m e d i o a i r e d e l cingle d e l T r a v e r , r e c a y e n d o e n c i m a d e las masías de 
Oan Verga y Can Carbassa, s i t u a d a s en el Sot de Bellovir, h á l l a s e la cueva 
de la Guilla, y a e x p l o r a d a p o r n u e s t r o s e x c u r s i o n i s t a s de l s i g l o pasado. Es 
de d i f í c i l acceso y el c o r r e d o r q u e f o r m a , a u n q u e b a s t a n t e p r o f u n d o , es es-
t r e c h í s i m o , t a n t o q u e en a l g u n o s s i t i o s es f o r z o s o pasa i ' l o t e n d i d o , lo cual 
n o h a c e p r e s u m i b l e s u u t i l i z a c i ó n c o m o h a b i t a c i ó n en t i e m p o s prehistóriccs; 
p o r o t r a p a r t e , t a m p o c o h a n s i d o h a l l a d o s res tos q u e p u d i e r a n hacer pensar 
lo c o n t r a r i o de l o q u e d e c i m o s . 

Ficha arqueológica n." 21 
Cal Esmolef (Sanf- Quirze Safaja) 

E n t r e l a f u e n t e d e l Clascar y l a m a s í a a b a n d o n a d a d e l Cal Esmolet 
e x i s t e n u n a s f a j a s de c u l t i v o , c r u z a d a s p o r el c a m i n o c a r r e t e r o que del 
Clascar l l e v a a S a n P e d r o d e l B e r t i , e n las q u e se h a l l a e s p a r c i d a g ran can-
t i d a d de c e r á m i c a l i s a i b é r i c a . N o se o b s e r v a n i n g ú n r e s t o r o m a n o ni aÚB 
de t e j a s o á n f o r a s d e es ta m i s m a é p o c a , t a n f r e c u e n t e s e n los yacimientos 
i b é r i c o s q u e v a n d e l s i g l o I I a . J . a l p r i n c i p i o de E r a , q u e es l a cronología 
q u e a s i g n a m o s á esta e s t a c i ó n . 

Ficha arqueológica 22 
Can Sunyer {La Garriga) 

E l t o r r e n t e de is T r e m o l e n c s , q u e se o r i g i n a en l a v e r t i e n t e o r i e n t a l de la 
m o n t a ñ a d e P u i g g r a c i ó s , v i e r t e sus a g u a s a l C o n g o s t u n k i l ó m e t r o artes 
d e l paso de éste po r L a G a r r i g a . E n e l ú l t i m o t e r c i o de s u r á p i d o y encajo-
n a d o c u r s o , e d i f i c a d a s o b r e l a l a d e r a q u e m i r a a m e d i o d í a , se levanta la 
h u m i l d e m a s í a de Oan Sunyer, a p r o v e c h a n d o u n p e q u e ñ o m a n a n t i a l deagua. 

C e r c a de l c o r r a l de a v e s , en u n a m o n t o n a m i e n t o d e p i e d r a s y de r r ibos 

de o b r a , se o b s e r v a n v a r i o s p e q u e ñ o s b l o q u e s de h o r m i g ó n r o m a n o de la-
d r i l l o d e s m e n u z a d o . S i g u i e n d o c a m i n o c a r r e t e r o a b a j o , a u n o s 50 metros de 
d i s t a n c i a de l a c a s a , se v e n n u m e r o s o s f r a g m e n t o s d e t e j a r o m a n a , tanteen 
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el borde del camino como en su mismo centro, aunque aquí están machaca-
das con ei f ia de a f i rmar el pisO. Casi en este mismo lugar e igua lmente en 
el eentro del camino se vé b ien v is ib le el per ímetro de u n horno cerámico 
romano, de l'SO metros de d iámet ro . E n este mismo punto y en el desmonte 
que limita el camino por su lado super ior se recogen f ragmentos de dolium 
ydecerámica de t ipo ibér ico, de capas negras y rojas b ien de l im i tadas. 

Otros 50 metros más abajo, y s iguiendo el m ismo desmonte, vue lven a 
encontrarse más f ragmentos de cerámica gruesa romana. 

JOSÉ ESTRADA GARRIGA 

flora y Fauna del VaHés - Nota 8 
EL GALZERAN 

Nombres c a t a l a n e s : Galzeran, galzará, brusc, bo i x másele, cireretes 
deBetlem, carrasca; f r a n c é s : Brusque, pet i t houx , épine de ra t : i t a l i a n o : 
pugnitopo; i n g l é s : K n e c h o l l y ; a l e m á n : Besenheide,hechsame ;portugués: 
Brusco, g i lbarbeira. 

Científ ico: Ruscus acuelatus L . E t i m o l o g í a : E l genèr ico resul ta de 
la alteración del nombre la t ino bruscus. E l específico der i va de una raíz 
latina que signi f ica «punt iagudo», a lud iendo a sus cladodios punzantes. 
Familia: Esmiláceas. 

Caracteres generales de la especie: Pequeño arbusto de 30 a 80 
cms. de altura, con r izoma serpenteante y ta l lo erguido, denso y verde, es-
triado; en la parte in fe r io r l iso y en la super ior m u y poblado, con las ramas 
transformadas en cladodios, pequeños, coriáceos, al ternos, ovato-acumina-
dos, lampiños y con una pun ta p icante en su ápice. Flores verdosas o vio-
láceas que nacen en la base de una pequeña escama, acuminada y un iner -
via, situada en el centro y anverso del c ladodio; pedúnculos cortos, tépalos 
externos ovados y los internos lanceolato- l ineares. F ru to en baya globulosa 
del tamaño de un garbanzo. 

Estación: Torrentes y bosques sombreados más o menos húmedos. 

Epoca de f l o r a c i ó n : Marzo -Abr i l . F r u c t i f i c a en inv ie rno . 

Aplicaciones: Se u t i l i za en fa rmac ia su r izoma, por las propiedades 
diuréticas y aperi t ivas que posee. 

El cocimiento se efectuará con 20 grs. de r izoma en medio l i t r o de 
y tarante 10 minutos, en f r ia r y colar . Dosis: tres tazas de café dia-

riasy Hir,.rnadas. 
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Fiora y Fauna del Valles - Nota n." 9 
EL PARDAL 

N o m b r e s c a t a l a n e s : Pardal, pardal de Ilei; N o m b r e s de otras 
prov inc ias e s p a ñ o l a s : teuladí. gorriato, torrero, vilero, passegás, nioxó; 
f rancés : Moineau; Ing lés : Sparrow; i ta l iano: Passero; a l emán: Sperling; 
Portugués : Pardal . 

N o m b r e c ient í f i co : Passer doraesticus L. Et imolog ía : El genérico 
«passer. deriva del latín «passer, passeris» — el gorrión, palabra que 
tiene su origen en «garriens», del latin «garrire», que significa chillar^ alu-
diendo al espíritu pendenciero de esta avecilla. El nombre especifico «do-
mesticus», es un adjetivo latino derivado de «domus»—la c a s a - , aludiendo 
a su sociabilidad. 
C a r a c t e r e s g e n e r a l e s d e l a e s p e c i e : Tamaño mediano de unos 15 
cms. y formas.pesadas y robustas. Su coloración varía según la edad y el 
sexo, siendo su plumaje gris y pardo; la parte superior de la cabeza es ce-
nicienta o parda; la región dorsal marrón con rayas longitudinales negras; 
la garganta y parte anterior del cuello son de negro intenso, lo mismo que 
el espacio comprendido entre el pico y los ojo.s; el peclio y vientre son blan-
o.os cenicientos, las alas marrón puro con una ancl iafa ja t r a n s v e i s a l blanca 
o agrisada; la cola es parda. La liembra carece de mancha negra en la 
garganta, siendo sus colores en general más pálidos. 

Según las distintas regiones, pueden presentarse variedades con modi-
ficaciones de plumaje. 

R é g i m e n d e v ida: Es un pájaro extremadamente sociable buscando 
la compañía del hombre en todos sus medios, desde la solitaria casa de 
campo hasta el centro mismo de la moderna ciudad. 

Es un ave pendenciera y valiente, muy astuta pero bastante confiada, 

Su régimen alimenticio es omnívoro, alternando la ingestión de granos 
c o n la de insectos y orugas divesas. Cuando atiende la p r o l e se alimenta 
exclusivamente de insectos. 

Habitabil idad: Su área de dispersión es muy extensa, a b a r c a n d o 

toda Europa, la mayor parte de Asia, Norte de Africa, P a l e s t i n a y Asia 
Menor, encontrándose asimismo en Ceylán. la India, Australia, Norteara 
rica. J ava y Nueva Zelanda. 

Reproducc ión: Es un ave extremadamente prolifica, muy poco exi-
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g e n t e en la elección del sitio donde construirá el nido, el . cual, si bien re 
s a l t a poco elegante y de arquitectura un tanto descuidada, es sólido. Los 
tejados y agujeros de paredes y muros son sus lugares predilectos, acep-
tando pocas veces la copa de los árboles_ 

Su puesta consta corrientemente de cuatro a cinco huevos, de tamaño 
de 2 por 1'4 cms.; su coloración es verdosa clara, salpicada de puntos pardos . 

Efectúa cada temporada varias crías, siendo los polluelos muy resis-
tentes; a las cuatro semanas están ya en condiciones de abandonar el nido. 

Especies afines: Muy parecidas a la especie que comentamos, resul 
tan la «Petronia petronia ]j.» l lamada gorr ión campesino y en catalán: 
pardal de passa, pardal torda. Otra especie es el -Passer hispaniolensis 
Temm.», gorrión alamero, gorrión molinero, gorrión moruno. Por f in cita-
remos el «Passer montanus L.», gorr ión serrano, gorr ión de nogal y en ca-
talán: pardal xarrec, pardal roquer. 

Aprovechamiento: El gorr ión es uno de los pájaros cuya ut i l idad 
en agricultura ha sido más discutida y pueáta en duda. Los más diversos 
juicios han sido pronunciados, si bien parece ser cierto que es más perjudi-
cial que beneficioso. Varios países han dictado disposiciones regulando su 
caza e incluso su cría; mientras unos prohiben su destrucción a mansalva, 
otros indican los métodos apropiados y las épocas en que debe practicarse 
la redacción de esta especie, que se ci fra la mayoría de las veces e)i el pe-
ríodo de cría y con la destrucción de cierto tanto por cien de nidos. 

Su carne es muy apetecible. 
A N T O N I O J O N C H C U S P I N E R A 

Actividades excursionistas 
Días 22 y 23 O c t u b r e de 1950 

Travesía Queraips a Camprodón 
Queraips, Central F a r g a , G o r g e s del Freser, C o m a de V a c a , G r a de 

Fojol, Coll de la Marrona , Ull de Ter, Va l le de Car lat , Satcoses, V i l l a l o n g a , 
Llanas y Camprodón. 

D í a 22 
Se empieza la traviesa desde lo estación de Q u e r a i p s hac ia lo central 

da la Forga donde encontramos el Freser c u y o curso remontamos por su 
lado izquierdo, por un sendero lleno de pedruscos; c r u z a m o s el río, pasan 

Butlletí de l'Agrupació Excursionista de Granollers, 1/12/1950, p. 7 / Col·lecció de premsa i butlletins / Arxiu Municipal de Granollers



do al lado derecho y aquí empieza a empinarse el camino haciendo gron-
des z ig zags; a med ida que íbamos subiendo admi ramos espumeantes cas-
cadas. 

Después de 3 h. de ascensión, l legamos a Coma de Vaca, viendo D 
vista de pá ja ro los refugios que hoy a la ent rada del Va l le . Remontamos 
otra vez la corr iente del Fresser hasta la ladera del G r o de Fajol (2780 mis.), 
que pau la t inamente ascendemos g o z a n d o de la imponente grandiosidad de 
los cumbres pi renaicas en su agres te so ledad: Bostiments, Pie de l'Infern, Ti" 
rapits, etc. 

Repentinamente nos sorprend i uno densa n ieb la, ocul tándose el sol y 
enf r iándose cons iderab lemente la atmósfera. Se desciende por el Coli de 
la Ma r rana hasta Ul l de Ter, v is i tando las ruinas del Xalet Refugio, donde 
hoy tan solo se conserva en pésimas condic iones un edi f ic io aparte que en 
su t iempo fué un establo para las cabal ler ías. 

Bebimos aguo del nac imiènto del Ter el cual mano por entre rocas y 
pedruscos cubiertos dé musgo. 

Cont inuamos el descenso por entre la n ieb la, que ve lozmente pasaba 
por entre los abetos como si fuera una g ran humareda dir ig iéndose hacia 
las crestas, conv i r t i endo el día en tr istón y gris. 

A las 15'30 h. se hace un breve al to pt,ra comer , r eanudando a les 16h 
la marcha; empieza a l l ove r , pon iéndonos los jerseys y los onoroks, efec-
tuando un descenso con uno l luvia bastante fuer te; cesa unos instantes para 
efectuar lo de nuevo pero más débi lmente; a med ida que se iba descendien-
do decrec ió hasta parar . 

Encontramos o las 18 h. unos amables pastores, con t inuando juntos el 
camino . Pronto el día se conv i r t i ó en noche, en t rando a las 18'45 h. en Sel-
cases con las botas llenas de ba r ro , donde se pernocta en su acogedora 
Hospeder ía . 

Día 23 -
Se desayuna o las 8 h. en la t íp ica y g rand ioso cocino de «L'Hostal», y. 

seguidamente y deb ido ol t iempo, estando las sierras cubiertas de espesos 
nubarrones, se reemprende la travieso s iguiendo el va l le por lo carretera; 
se paso por V i l l o i onga y Llanas, l legando a las 12'30 h. a la señorial villa 
de C o m p r o d ó n . 

Excursión rea l i zado por los socios An ton io Tintó y Juan Bertrán, que-
dando admi rados de estos bel los parajes del Pir ineo. 

J U A N B E E T B A S 
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M 

Del 26 a l 31 de Agosto de 1950 

Excursión a las fuentes del Llobregat 
Sábado, 26 

Con las tnochillas bien provistas, manta y tienda de caoipcña, marcha-
mos a Barcelona donde pasamos lo noche. 

Domingo, 27 
Nos levantamos a las cinco de lo madrugado, dir igiéndonos a lo esta-

ción de los Catalanes, en la P laza de España, de donde el tren arranca a 
lus 6; lleno de gente a más no poder, bultos, maletas, mochilas, no queda 
ni el más pequeño rincón para ocupar . 

A lo salido del túnel une espeso niebla nos impide ver el paisaje a pla-
cer; los campos repielos de árboles frütales pasan velozmente ante nuestra 
mirado. Cerca de San Baudil io cruzamos el Llobregot, que y a no dejare-
mos en todo el trayecto. El cielo hq quedado completamente cubierto. Pa-
samos varias estaciones, entre ellas Mortorell, donde podemos contemplar 
el Puente del Diablo. 

Al llegar a lo Puda de Montserrat, la niebla ha casi desaparec ido, sor 
liendo el sol, lo cual nos permite admirar la mojestuosa mola de la Santa 
Montoño. En Manresa cambian lo máquina, poniendo dos en su lugar. Si-
guen Sompedor—y aquí el paisaje y lo agricultura se vuelven pobres y bas-
tante monótonos, —Balsareny, Puigreig, Gironel lo; el tren, ocupando un 
lado da la carretero, los cruza entre la-mirada curiosa de los' vecinos que, 
sin pizca de temor, lo observan como si fuese un tren de juguete. 

A Iqs I T I O estamos en Olvdn- Quedamos pocos en el coche. El paisaje, 
se va haciendo cada v e z más interesante; todo él es típicomente montañoso 
El río o veces discurre ppr nuestra izquierda, otras por la derecha; este troyec 
to, paro nuestro gusto, resulta el mejor desde que hemos solido de Barce-
lona, 

Llegamos a G u a r d i o l a a las 12'25; bajamos y preguntamos por la 
fuente «deis Aveíloners», a donde nos dir igimos. N a c e en lo misma oril la 
del río, pero no reúne condiciones para acampar . Preguntamos a alguien 
de los muchos concurrentes que tiene la fuente, quien nos recomienda la 
de «les Nou Fonts». Seguimos el consejo y. al cabo de 20 minutos, nos ha-
l'oníios ante un paraje maravi l loso en el que nueve chorros abundantís imo 
don nombre o esta fuente, que reconozco que es una de las mejores que h 
visto en mi v ida de excursionista. O c h o de ellos están casi en fila y lo últi-

Continua en la pag , 260 
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A D M I N I S T R A C I O N 

Y S E G U R O S 

T e l é f o n o 4 8 1 

Anselmo Clavé, 74, r-GHANOLLERS 

flíota 
Faci l i tadas pori 

OCTUBRE 1950 

D i o 
L L U V I A 

TEMPERATURA 
D i o 

m / m m / m Máxima Mínima Medio 

1 2 4 ' 1 19'3 217 
2 2 2 ' 0 1 7 0 19'5 
3 2 3 0 12'5 177 
4 2 2 5 10'2 16'3 
5 2 4 ' 1 13'1 18'6 
6 2 3 ' 2 13'4 18'3 
7 2 4 ' 0 13'0 18'5 

8 2 4 ' 3 12'4 18'4 

9 2 3 ' 8 13-2 18'5 

10 2 4 ' 2 14'2 19'2 

11 2 ' 0 2 4 ' 4 15'2 19'8 

i 2 
2 ' 0 

2 3 ' 4 12'3 17'9 

1 3 22-3 15'3 18'3 

1 4 2 0 ' 4 15'2 17'8 

15 0 ' 6 19 ' 3 l y o 17'1 

16 9 ' 0 2 2 ' 8 14'0 18'6 

1 7 2 4 ' 0 15'2 19'6 

1 8 2 4 3 13'1 187 

19 2 3 ' 1 12'4 ]7'8 

2 0 2 n 12'0 16'6 

21 2 3 0 14'0 185 

2 2 2 T 3 12 '2 16'6 

2 3 2 1 ' 2 • 13'6 17'4 

2 4 2 0 ' 1 13'2 16'6 
2 5 1 7 ' 0 9.4 13'2 

14'3 2 6 2 T 4 TI 
13'2 
14'3 

2 7 20 '1 7 '3 137 

2"S I 1 7 ' 2 6 '2 i i v 
8'2 
n 2 9 14 ' 4 2'1 

i i v 
8'2 
n 3 0 1 6 ' 3 3 '0 

i i v 
8'2 
n 

31 1 9 ' 0 5'1 12'0 

1 1 ' 6 

M á x i m a de l mes: 24 '4e l dia 11. 
M í n i m o . * 2 ' l e l d í a 2 9 . 
Temperatura med io : 17 9. 

O s c i l a c i ó n t e r m o m è t r i c a 
M á x i m o del mes: 14'2 el día 26. 
Mín ima . > 4'3 el día IS. 
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AORCfACION EXCURSIOAISTA 
UK GUAI«OI.IiERS 

IV Concurso - Exposición de Fotografías 
en la Sala de Exposiciones del Museo 
del 38 de Enero al 11 de Febrero de 1951 

B o s e s 
Podrán concurrir a este Concurso-Exposición todos los aficionados 

locales y los socios de la Agrupación Excursionista de Granollers, aunque 
estén domiciliados en otra localidad. 

2.« El tema a desarrollar será completamente libre, pero su finalidad 
habra de corresponder a un verdadero sentido artístico. Cada concursante 
Vodrá presentar hasta un máximo de seis abras, que tendrán que reunirías 
siguientes condiciones: ser inéditas en Granollers, no premiadas en ninqún 
otro certamen, ni divulgadas en publicación alguna. Estás condiciones serán 
aplicadas rigurosamente y su efecto persistirá aún después de haberse emitido 
el fallo del Jurado. 

3.« El tamaño de las fotografías habrá de ser de un minimo de 24 x 30 y 
de M« máximo de 30 x 40. Deberán ir montadas sobre cartulina blanca pre 
mámente a la única medida de 40 x 50 y presentadas en sentido vertical. 

4. Las obras serán sometidas a un Jurado de Admisión que las seleccio-
nara para su presentación a la Exposición. 

Al presentar las obras deberán abonárselos d,'.re-^hos de inscripción 
m se. fijan en. 10 pesetas para las.colecciones de hasta 3 fotografías v de 15 
pesetas para las colecciones que excedan de este número. Los socios de la 
^upación Excursionüta de Granollers estarán exentos de paqo Los dere-

fí a "^^^'V'^^àn no serán reintegrados en ningún caso. 
dn. i u «^""'sítí« finalizará el 9 de enero, debiendo ser entreqa-

(exceZnÍ?! del Museo de Granollers, abierto todos los días 

delTt! " ^^ y " ^^ cuidarán especialmente 
ZmTnh-rTT'''''''''^'^ recibidas, pero se declina toda 
responsabilidad por cualquier accidente que pueda ocùrrirles. 
doi'.n fí llevar su titulo correspondiente, aparte de ello y al 
se , ° conjunto para todas las obras de un mismo autor y 
el h Z ^ cerrado, el nombre y dirección del mismo asi como 

tuga, en que fué tomada la fotografía y figurando'el Lema en el exterior. 
ticn\i „7 compuesto de personas de reconocida solvencia artis-
resolZ Z " f también de Jurado de Admisión y tendrá facultad para 
pelahle v, i " " Previstos en las presentes Bases. 8^ fallo será ina-
integra de estTs%fsls^^ ^^^^ C'onciM-so-íJícposicirfft mpZtca id acepíacidn 

W « numerosos premios que oportunamente se anunciarán, 
gadoi n "í"®"®® fotografías que obtengan premio, sus autores vienen obli-
pacid,. „ó r ^ T T I tamaño de 13 x 18 para el archivo de la Agru-

Las Ve'Z J colecciones sin el cumplimiento de este requisito, 
el plazo 27 recogerse en la Secretaria del Museo de Granollers en 
gidas L .JÍ cerrarse la Exposición. Las que no sean reca-

li « entenderá que son cedidas a la Agrupación, 

^E la EXMJZ^ ° Jurado se dará a conocer el dia de la inauguración 
l>os,icion, y, en el mismo acto, se procederá a la entrega de los premios. 
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Premios ofrecidos hasta el momento 

Copa Excmo. Ayuntamiento de Granollers 
Copa Segunda Zona Agrícola «Vallés» 
Copa Coja de Pensiones para la Vejez y Ahorros 
Copa C a j a de Ahorros Provincial 
C o p a Agrupación Excursionista de Granollers 
Copa Fotografía Bosch 
Copa Fo-to-Estudio Comas 
Copa Francisco Ventura 
Copa Seguros L'Abeille 
Copa Hotel Europa 
Trofeo Botey 
Trofeo Creaciones Pitusa 

Premio especial sobre tema urbano de Granollers 
Copo Librería C a r b ó 

Protnio especial a la mejor colección de cinco o de seis fotografías 
Cien pesetas, donativo de D. Enrique Garre l l 

F A R M A C I A 
Y 

lABORATORIO DE ESPECIAl lüADES FARMACEUTICAS 

M A R I M O M 
Clavé, 4 9 y Palaudarias, 5 4 - Teléfono 409 

Especialidades regristradas: 

Sacarina Soluble en comprimidos 

Polvos Estomacales Alcalinos 

Loción de Lavanda con D. D. T. 

Suero Fisiológico 

Especialidades en preparación: 

Pastillas Balsámicas 

Nevy-Crem (Crema vitalizcdora para manos y cutis) 
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a e t e o r o l o g i c a s l o e a l e i s 

itación M e t e o r o l o g i c a d e l M u s e o d e G r a n o l l e r s 

NOVIEMBRE 1950 
L L U V I A I 

m/m 

TEMPERATURA 

Máxima Mínima M e d i a 

IM 

1 ' 5 
0 ' 2 

1 9 ¡ I 
all 2'3 
21 i 
2 2 ! ! 0 ' 4 
2 3 Ì 
24! 
2 5 

19'2 
18'2 

22'0 

16'4 
15'4 
14'2 
13'3 
ló'l 
191 
16'4 
21 O 
18'2 
17'2 
20'1 

18'1 
18'4 
13'3 
IB'O 
19'1 
16'1 

14'3 
15'1 
15'2 
181 
20'0 
20'4 
19'0 
171 
15'2 
14'0 

9'0 
6 '2 
9'0 
9'0 
3'3 
21 
2'0 

101 
5'4 
B'O 

13'3 
10'3 
6'0 

11'2 
lO'O 

7'3 
51 
8'0 
8'3 
3'3 
6'2 
8'3 
9'2 
7'4 
61 
5'3 
8'4 
7'4 
7'2 
3'2 

141 
12'2 
15'5 
12'7 

9'3 
81 
7'6 

131 
12'3 
12'2 

171 
14-2 
l l ' ó 
15'6 
14'0 
12'8 

9'2 
13'0 
1 3 7 

9'7 
10'2 

1 1 7 
12'2 

1 2 7 
13'0 
12-9 
1 3 7 
12'2 

11'2 

8'6 

¡Wî ic del,mes:22'0 el d í a 25. 
; ' 2'0 el d id 7 

'mperatura media: 12'2 

S ' " ® » » » t e r m o m è t r i c a : 
mes.. 13 9 el d í a 25. 

' » 6'0 el d í a 8 y 23. 

DICIEMBRE 1950 

Día LLUVIA TEMPERATURA 
Día 

m/m m/m M á x i m a M í n i m a Media 

1 14'4 1-3 7'8 
2 13'2 2-0 7'6 
3 

160 
16'4 2'0 9'2 y 

4 160 14'2 5'6 9,9 
5 12'3 7'4 - l'O 4'2 
6 5'3 7'0 V4 4'2 
7 3 5 6'4 2-4 4'4 
8 10-3 V2 5 7 
9 101 O'O 5-0 

10 10'3 0'3 5-0 ) 
11 120 2'6 7-3 
12 10'3 3'4 6-8 
13 111 3'0 7'0 
14 01 9'4 3'3 6'3 
15 l l 'O 4'0 7'5 1 
16 9'4 ]'2 5'3 
17 7'2 0'3 3 7 
18 8'4 - 3 ' 3 2'5 
19 121 2'0 7'0 
20 9'2 2'2 5 7 ( 

21 0'6 7'3 51 6-2 [ 
22 91 6'4 3'3 4'8 
23 12'3 6'4 3'4 4'9 i 
24 9'2 21 5-6 f 
25 

0'3 
9 0 2'0 5-5 

26 0'3 51 0'3 2 7 
27 5'2 —0-4 2'4 
28 5'2 —3'4 0'9 
29 5-4 - 3 1 11 'i 
30 5-0 - 2 ' 4 r 3 
31 8'2 - 3 ' 3 2'4 : 

59'5 

Máxima del mes: 16'4 el día 3. 
Mínima > 3M el dio 21, 
Temperatura medía: 5'5. 1 

Osci lac ión t e r m o m e t r i c a i 

Máxima del mes; 14'4 el día 3. i 
Mínima » » 2 ' 2 e l d í a 2 1 . 
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ma forma como una plazoleta un poco separado de las anteriores. En lo. 
das ellos hoy mesas y bancos para sentarse; la de lo plazoleta, esta res-
guardada por una gran roca obovedodo, cuyo techo se levanta o unoslres 
metros del suelo, la cual, en coso de lluvia permite guarecerse petfecla-
mente debajo de ella. A su lado, una bonita cascado desciende con estri-
dencia, regalando su espumante caudal a un torrente vecino. 

En esta plazoleta levantamos la tienda de campaña, ton pronto como 
lo gente nos va dejando sitio al marcharse una vez terminada la comida, 
Colgamos h lámparo da un árbol que no sabría expl icar como pudo nacer 
en un saliente de la roca. Nuestro campamento queda orgonizado y dis-
frutará de una espléndida vista. Uno de nuestros acompadores, ante tanta 
delicia de poisaje se siente poeta y exclamo: 

A la font de les N o u Fonts 
si hi anàveu us agradarlo; 
totes nou en van rajont 
dia i nit i nit i dio. 

Lunes, 28 
Nos levantamos a las seis. Todo rezuma frescura, con reflejos de un 

color indefinido. Trepamos un buen trecho monte arriba, lo cual nos per 
mite disfrutar de lo contemplación del magnífico panoroma que se ofrece a 
nuestra vista, el Cadi , Puigllangado, Ermita de Sant M a r c , e l p u e b l o de Bogó 
y en primer término Guardio la , totalmente iluminado por los p r i m e r o s rayos 
matutinos. Quiero hacer una «foto>, más compruebo con disgusto que no 
funciona y no hay sistema de poderla arregior; no podré tener ninguna fo-
tografía de esto incomparable excursión! 

Desayunamos, desmontamos el campamento y regresamos a Guardiola 
para tomar de nuevo el «carrilet» que nos l levará a La Pobló de LiHet. Pa-
samos el roto divertido; somos ocho en el vogón. Las vistas se von suce-
ciendo espléndidas. En lo alto de una sierra divisamos lo Ermita y Hostal de 
Falgars y seguidamente lo silueta inconfundible del Pedroforco. Nos apea-
mos en la Pobla de Lillet, y hacemos las compras necesarios. Es launoy 
medio y a pie emprendemos la marcho hacia el «Clol del Moro». Dejamos 
atiás—por fin —los últimas fábricas y colonias textiles que duronte todo el 
viaje hemos ido contemplando al lado del río. En todas io mismo: una 
presa... ya se la quedan, se la llevan del río hacia los entrañas de la fabrico 
y un trecho más al'á vuelve o salir el ogua contenta y contando su eterna 
canción de hacendoso, y así, sin descansar, de una o otro fábrica, inquieto, 
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llevo lo riqueza y el trabajo por donde quiera que pase. Empieza a enca-
potarse el horizonte; caen unas gotas de aguo que a medida que vamos 
ascendiendo se convierten en un imponente chubasco. Conseguimos el «Clot 
del Moro», donde, en una gron fábr ica de cemento A s i a n d allí existente, 
nos instaloníios provisionalmente, cobi jándonos al a m p a r o de un gran co-
bertizo. 

Deshacemos !a mochila y comemos. Ante nosotros empiezon a desfilar 
mujeres y soldados cargados con setas que se dirigen a La Poblo a ven-
derlos. El humo de las chimeneas no cesa de saHr; terminan unos obreros y 
entran oíros. Un diminuto tren está efectuando continuas maniobras, lle-
vando vogònetas de aquí para al ó. 

Ahoio cae una l luvia menuda y seguida como si estuviésemos en pleno 
invierno. Uno muchacha se detiene cerca de nosotros; es de Castel lar d'En 
Hug adonde se dirige. C o m o sea que y a no llueve apenas, determinamos 
marcharnos con ella para que nos enseñe al camino; pasamos por atajos, 
abocando finalmente o un val le al que los postreros rayos solares de la 
tarde iluminan con un tinte entre roj izo y v io lado; en sus verdes prados pa-
cen incontables cabezas de g a n r d o . Nos hollamos en la mosia l lamodo «Lo 
Forja Nova»; allí la m'uchacha que nos a c o m p a ñ a b a se despide de nosotros 
ypor senderos serpenteantes continúa el camino hac ia su coso. Por nuestra 
parte y onte la imposibi l idad de montar lo tienda en lo tierra húmeda de lo 
lluvia recién caído, pedimos acogimiento o los de lo casa. (Concluirá). 

JAIME Ü I E R A 

Sección Esquí 
Nuestros esquiodores este oño están de enhorabuena, pues con uno 

copiosa nevada en los primeros días del mes de diciembre han reanudado 
lo práctica de este deporte en inmejorables condiciones, y que, por poco 
que sigo nevando y haga el frío normal en este tiempo, disfrutarán de una 
excelentísimo temporada como hacía años no se conocía . 

Yo se empezó o esquiar por la Fiesta de la Purísima, y, a h o r a , paro lo 
mayoría de nuestros asociados, todo son preporativos, tramitar salvocon-
ductos y planes paro las futuras solidos al sólo anuncio de lo cantidad de 
nieve y de los comentarios de los que y a vuelven otra v e z seducidos por el 

encanto y la emoción del esquí. 
No queremos hacer el elogio ni descubrir los múltiples alicientes de lo 

nieve; de todos es sabido y más aún por los que, aunque seo por una vez> 
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hayan probado la emoción de deslizarse por nnás o menos raudos pendien-
fes; pues dentro de ios posibilidadas y técnica de cada uno el interés es 
completo y con la superación que se consigue con la asiduidad del depotte 
hace aumentar si cabe la afición, justa contrapartida o la diversión que 
ofrece. 

Solo recomendaremos a todos los socios que, ohora que el indispensa-
ble elemento lo tenemos en abundancia, lo aprovechen y propaguen la 
práctico de deporte ton completo. 

Tarjetas de Federado 

Pora esta temporada los condiciones de este Carnet, que creeníios de 
ben tener todos los esquiadores por sus ventajas, son: 

Tarjeta con rebaja F- F. C. C. y Seguro Accidente Esquí, con lo prime-
ra cura en Nuria y La Molina, pesetas 50. 

. Tarjeta con rebajo F. F. C. C. y Seguro Accidente Esquí, con primera 
cura en Nuria y La Molina y tratamiento ulterior, y Seguro Accidente en 
cuolquir lugar de España y Andorra, pesetas 100. 

De las ventajas de las mismas soío entresacamos lo más importante. 
Para más detalles y su solicitud deben dirigirse al Secretario de esta 

Sección, 

Kilmétricos deportivos 

Por la RENFE se ha puesto a disposición de las entidades deportivo) 
unos kilométricos con la porticularidod de no necesitar fotografía, siendo 
utilizables, por tanto, por todos los asociados, llevando una contraseña de 
la Sociedad debidamente legal izada por la Federación respectiva. 

De momento, y gracias o la anticipación del efectivo por diversos so-
cios, se cuenta ya con dos kilométricos habiéndose establecido lo preferen-
cia en el uso de los mismos pués el número de viajeros está limitado, de-
biendo, por tanto, solicitarse su utilización con lo ontelación posible. 

A los socios que les interese pedir nuevos kilométricos, en S e c r e t a r i o se 
cuidarán de su tramitación y control, pues la cajo de lo Sección no dispone 
de los importes necesarios y obligatorios paro su pago por anticipado. 

También la estación local Hene unos billetes rebajados con la s a l vedad 
de necesitarse un mínimo de diez pasajeros, todos ellos con Tarjeta de Fe-
derado de la F. C. E. 
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í icencía d e corredor 

Es indispensable para obtenerla tener la Tarjeta de Federado y haber 
' pasado el reconocimiento médico. En la Secretaría hay los impresos ade-

cuados, pudiéndose rellenar por cualquier facultativo local o por el de la 
F. C. E., en Barcelona. 

Excursiones con esquís 
Momentáneamente no anunciaremos ninguna sal ida especial. C a d a 

domingo se hará grupo para ir a La Molina preferentémente, o a Nuria, el 
viernes o sábado. En la Secretaría darán detalles. 

Para el fin de Año se prepara pasarlo en Nuria, y por la fiesta de nuestra 
Liberación en La Molina. Luego los diferentes Campeonatos para l legar a 
lo Pascuo; y con el esquí de primavera, diferentes excursiones que oportu-
namente señalaremos. 

Esta temporada hay la intención de hacer todas las excelentes excur-
siones que permite la magnífica base que es Nuria para el esquí de prima-
ero, cuando, con la mejor forma, dominio y fondo, el esquiador se lanza I 
a conseguir los altos picos. 

Sección Fotográfica 
Bastantes de nuestros asociados están ultimando sus obras con vistas 

o nuestro IV C O N C U R S O E X P O S I C I O N DE F O T O G R A F I A S que ha de te-
ner lugar próximamente en.la Salo de Exposiciones del Museo de- Grano-
llers. De las impresiones que hemos podido recoger se desprende que será 
"luy crecido el número de concursantes y que se presentarán unas coleccio-
nes de fotografías de verdadero mérito, por lo que no dudamos qüe este 
certamen superará a los anteriormente celebrados. 

Hasta el presente han sido ofrecidos los siguientes premios, a cuyos 
generosos donantes nos place hacerles constar nuestro sincero agí ade-
cimienlo: 

Temo libre 
Copa Excmo. Ayuntamiento de G r a n o l l e r s 
Copo Segunda Z o n a A g r í c o l a «Val lés» 
Copa C a j a de Pensiones p a r a la V e j e z y A h o r r o s 
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C o p a C a j a de A h o r r o s Prov inc ia l 
C o p a A g r u p a c i ó n Excurs ionista de G r a n o l l e r s 
C o p a Fotograf ía Bosch 
C o p a Foto-Estudio C o m a s 
C o p a Anís Picarol 
C o p a Seguros L 'Abei l ie 
C o p a Hotel E u r o p a 
C o p a C a s a G a r r e l l 
Trofeo Botey 
Trofeo C r e a c i o n e s Pitusa 

Premio especial sobre un tema urbono de Granollers 
C o p a L ibrer ía C a r b ó 

Premio especial a la mejor colección de cinco o de seis fotografías 
Cien pesetas, d o n a t i v o de D. Enr ique G a r r e l l 
A d e m á s , la c a s a N E G T O R ofrece un sobre p a p e l Negtor dorane 

113 p a r a c a d a uno de los concurrentes a l C e r t a m e n . 
Se odvierte que el plazo de admisión de fotogrofíos ha sido prorroga-

do hasta el día 23 de Enero. 
• 

Nuestra Agrupación se vió brillantemente representada en el Con-
curso Nacional Fotográfico recientemente organizado p o r l a U . E _ C . d e 
Matero, y en el cuulobtuvo un cuarto premio el asociado Sr. Juan Cono. 
Nuestra enhorabuena. 

Diversos de nuestros asociados han enviado sendas colecciones de 
fotogratías al Concurso Nac ional de la U. E. C , de Figueras que ha de 
celebrarse el 25 de diciembre actual. Les deseamos el mayor éxito. 

Sección Tenis de Meso 
IV Campeonato Social 

D a d o fin a este brillante compeonoto, el cual y a mencionamos en nuestro ultimo 
boletín, pasamos o detallar la c las i f icac ión finol y premios o t o r g a d o s : 

Luis T irv ió, 61 puntos ( C o p a E x m o . A y u n l a m i e n t o ) , J o s é Bruoch, 57 ( C o p a se 
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Tenis Mesa). José Ribó, 56 (Copa A. E. G.). Héctor L o r e n z o y F rancisco Confias, 52, 
José Pey 51. Jaime I l la 49. Juan Bo luda 45. F ranci sco V i la 44. Juan G a s p a r 40. Pedro 
Pellicer, José Rubio y Jorge Quincoces 38. Ranzón R ie ra y F rancisco G a r r e l l 31. E m i l i o 
Ferrerò, Pedro Brunch y José A r e n a s 30. Ja ime R ie ra 29. I s i d r o E s t rada 28. N a r c i s o 
Sirvent y Juan, Cervera 24. A n s e l m o S e g a r r a 23 (P remio a ia constancia). Joaqu ín Fa-
rrés 19. Francisco Solé ¡8 . R icardo Bosch y F ranci sco Comas O . 17. 

Desde estos l íneas damos nues t ras más s inceras g rac ias al Excmo. Ayuntamiento 
de esta ciudad p j r el magníf ico t ro feo que nos ha donado. A s i m i s m o a todos l o s 
participantes al m i smo por su colobo ación en pro del deporte. 

Aumento de cuota 
Tal como se anunció opor iunamente , el día sais del cor r iente mes se celebrò la 

reunión generai de ¡a Sección que nos ocupa, para t ratar del aumento de cuoto. 
Vistos los numerosos gastos con que hemos de en f renta rnos pata la buena marcha 
de esta floreciente sección, la cual deseamos s iga su marcha ascendente hasta que 
pueda codearse con las demás ent idades de p r imer orden, para cuyo objeto necesi-
tamos lo compra de buen mater ia l , equipo adecuado y pago de desp lozamientos , se 
acordó por unanimidad de todos los as i s tentes el aumento de cuota mensual de 
0'50 pesetas o una peseta, a pa r t i r de p r i m e r o de Enero de 1951. E s p e r a m o s que to-
dos los socios que no pudieron as i s t i r a la reun ión , también a p r o b a r á n esta d e c i -
sión, ya que redunda en beneficio de todos . 

Resumen temporada 1950 

Brillante ha s ido bajo todos lo s ospeclos , p u r a la Sección T e n i s de Mesa de la 
Agrupación Excurs ion i s ta de G r a n o l l e r s ; la temporada que acaba de finir. Esta mo-
desta pero muy depor t iva Sección va p r o g r e s a n d o de día en día, por el enorme 
caudal de afición que a este d inámico y espectacular deporte s ienten todos sus so-
cios. Una muestra palpable de e l lo nos la representa el que el campeonato social ce-
lebrado este verano, ha s ido el que ha acogido m a y o r número de part ic ipantes de 
lodos los celebrados hasta ahora . U n magní f ico detal le que a no dudar redundará 
en favor del tenis de mesa locol^ y un e jemplo a segu i r por ot ras sociedades, s i cabe 
mas poderosas que la nuest ra. T o d o esto en el aspecto social . En cuanto ol depor t i -
vo, también ha sido muy p r ó s p e r o , tanto por las actuaciones que han tenido los 
componentes de nuestro equipo, como por lo s re su l tados obtenidos . Después de 
unos encuentros amis tosos con el « C l u b de R i tmo» y la «Peña R u m b o » , lo s cuales 

esgraciQdamente fueron adver sos a nues t ros co lores , se celebró el T o r n e o P r ima-
vera patrocinado por la Acción Catól ica Polou y en t i que nuest ro equipo quedó 
casiticado en un magníf ico y merecido segundo lugar , cabiéndole además el honor 

e ser el único equipo que pudo con la A. C. G r a n o l l e r s . que fue ron los que se cal-
zaron el título de campeones. V i n o después el compeonato de Cataluña, y de todas 
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las ent idades g r a n o l l e r e n s e s , la nuestra fué la único que se l a n z ó o tan. difícil prue-
ba con otros equ ipos c a t a l a n e s mucho m á s v e t e r a n o s y b r e g a d o s en estas lides. 

Nuestros m u c h a c h o s b i c i e r o n c u a n t o pud ie ron p a r a d e s e m p e ñ a r un digno pa-
pel , pero a l f inal tuv ieron q u e r e n d i n e ante la ev idente s u p e r i o r i d o d de sus con-
trar ios . Por tas mismas f e c h a s nuestro e q u i p o también par t i c ipó en él Campeonato 
de G r a n o l l s r s o b t e n i e n d o una br i l l ante c l a s i f i c a c i ó n tanto en la puntuación indivi-
d u a l c o m o por e q u i p o s , pués d e nueve e q u i p o s que c o n c u r r i e r o n con un lotol de 45 
j u g a d o r e s c o n q u i s t a m o s el s e g u n d o y tercer lugar respec t ivamente . 

Después de bastante t iempo sin actuar_ los d ios 29 de O c t u b r e y 19 de Noviem-
bre se c e l e b r a r o n d o s encuentros amis tosos c o n la A c c i ó n C . Polou, logrando nues-
tros representantes s e n d a s v i c tor ias , con las que d e j a r o n en a l to lugar el pabellón 
de esta e n t i d a d y d e l tenis d e m e s a loca l . 

El 29 de l p a s a d o mes de N o v i e m b r e se c e l e b r ó el r e p a r t o d e premios del cano-, 
p e o n a t o soc ia l , que se v ió muy a n i m o d o . La s a l a de la A g r u p o c i ó n ofrecía un b r i -
l lante a s p e c t o , por la g r a n c o n c u r r e n c i a que as i s t ió a tan s impat i co acto. Todo ello 
p u d o ser r e a l i z a d o g r a c i a s a los d e s v e l o s de estos entusiastos deport i s tas que fot-
m a n la Junta D i rec t i va de es ta Secc ión . 

El últ imo encuent ro d i s p u t a d o por nuestro e q u i p o hasta lo f e c h a fué el del 8 
del corr iente mes , cont ra el Frente d a Juventudes locol , c o n mot ivo de su reparlo de 
premios . Fué un encuentro d i s p u t a d i s i m o en el que los c o m p o n e n t e s de ambos hon-
d o s se tuv ieron que e m p l e a r a f o n d o p a r a b u s c a r l a v i c t o r i a , obten iéndola ol finol 
nuestra A g r u p a c i ó n por el r e su l tado de 11 o 7. Nues t ros puntos los obtuvieron H. 
L o r e n z o 6, J. R ibo 4 y J. Bo luda 1. 

Y p a r o t e r m i n a r d a r e m o s a c o n o c e r los j u g a d o r e s q u e hon d e f e n d i d o ton dig-
namente nuestros co lores esta tempore d a ; J a s é B r u o c h , H é c t o r L o r e n z o , José Ribó, 
J o s é Rey, Luis T i rv ió , J u a n G a s p a r , J u a n B o l u d a , Pedro Pel l icar , J u a n Cervera, Ra 
món R ie ra , F r a n c i s c o V i l a , J o r g e Q u i n c o c e s , J a i m e Ber t rán y Fe l ipe Umbría . 

R. R. 

Próximas actividades 

A part ir de l p r imero de Enero p o d r á n inscr ib i r se t o d o s ios jugadores de pri-
mero c a t e g o r í a que d e s e e n p a r t i c i p a r en el V C a m p e o n o t o S o c i a l , quedando cerra-
d o el p l a z o de a d m i s i ó n de i n s c r i p c i o n s s el d io sielo d e l m i s m o mes. 

Durante los meses de F e b r e r o y M a r z o se d i s p u t a r á n los c a m p e o n a t o s d e se-
g u n d a y te rce ra c a t e g o r í a respect ivamente . 
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Actividades montaneras realizadas 
Junio 

ANDORRA.— Puígcerdd, Estanys de M a l n i u , C o l i deis Isarts, F r a y Mi -
quel, Escaldes, Col ! deis isarts, Portella B l a n c a d e - J o a n Antón, La Llosa, 
Martinet y Puigcerdá. G u í a : José A n t o n i o M o r e r a . 

Julio 

Puigcerdá, Les Bullöses, Pie Car l i t , Lloch de Lanós, Porté, Puicerdd' 
Guío: Antonio Tintó. 

Agosto 
Puigcerdá, Vernet, Refugio de Costalets, Pica de C a n i g ó , Sant Morti dö 

Canigó, Vernet y Puigcerdá. G u í a , J. A . Morerp. 

Septiembre 

Manlleu, Sant Martí Sescorts, Sant Pere Pescador, Rio Ter, C o d o ! , Roda 
de Ter. Guío: Juan Bertrán. 

Torelló, Bellmunt, Riera de les Ferreres y San Q u i r i c o de Besora. G u í a : 
José Riera. 

Octubre 
Balenyd, El Bruii, C o l ! Formic, Puigventós. Pío de la C o i m a , La M o r o , 

L'Avencó y Ayguofredo. G u í a : Antonio Tintó. 
Rupit, Santuario del Far, La Devesa. La C a s o s o . G u í o : M. Fontdevilo. 
Ayguafredo, El Bellit, Puig del Sui, Sonta Morgorito, Paloutordero y 

San Geloni. G u í a : Juan Bertrán. 
Queralps, G o r g e s del Freser, C o m a V a c a , C o l i de lo M a r r a n a , Uli de 

Ter, Setcases. V i la l longo y C o m p r o d ó n . G u í o : Antonio Tintó. 

Noviembre 
Con Toni Gros, C a b r e r a , Sonta M a r g a r i t a , San Pedro de Torel ló y Es-

tación Torelló. G u í a : M a n u e l Fontdevi lo. 

BIBLIOTECA.—Se han a d q u i r i d o poro esto Bibl ioteca, ios l ibros siguien-
tes; Los Itinerarios de Montnegre, C i n g l e s de Berli, Alto Bergadá y C a r d e -
ner, Escalda de Ernesto Mal lofré y Esquí de descenso de Luis Pedrerol. Se 
Han recibido: la revista «Pirineos» y M e m o r i a s del C o n s e j o Superior de In-
l'esligaciones Científicas; as imismo, el A n u a r i o - d e la F e d e r a c i ó n Españolo 
asMontoñismo. 
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ADMINISTRACION Y SEGUROS 

Telé fono 481 

Anselmo Clavé, 74, 2." G R A \ O L L E I l S 

Gráfica»,-. Csfrera-Tel. 2 0 8 - Gr*nollef6 
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